
Saúde mental, justiça e direitos humanos: 
A atenção psicossocial às mães e familiares de 
adolescentes e jovens mortos por agentes de estado

27 abr
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09h00 às 12h30

Abertura
Maria Cristina G. Vicentin | IPUSP/GPDH
Carla Osmo | CAAF UNIFESP/GPDH

As demandas dos movimentos sociais e as propostas 
em curso quanto aos projetos e políticas de atenção 
psicossocial: percurso, desafios e estratégias

1.	A construção da Nota Técnica e do 
Projeto Escute as Mães de Maio

Debora Maria da Silva | Coordenadora do Projeto
Andrea Arruda | psicóloga do projeto

2.	A experiência do Projeto Acolher/Rede de 
enfrentamento ao genocídio de São Paulo

Maria da Gloria Calado
Raimundo Fagner Monteiro Martins

3.	A escrita-memória como produção de saúde: o dispositivo 
clínico-político de escrita e o livro Mães em Luta. 

Solange de Oliveira Antonio | Mães em Luto da Leste
Claudia Trigo | Clínica do Instituto Sedes Sapientiae

10h30	 Coffee-break

Datas e participantes do evento poderão sofrer alterações, a critério da Escola da Defensoria Pública do Estado de São Paulo – EDEPE, sem aviso prévio. As opiniões e conceitos emitidos serão de 
exclusiva responsabilidade dos/as palestrantes, não expressando necessariamente a posição institucional da EDEPE ou da Defensoria Pública do Estado de São Paulo.

Seminário

Ciclo: VER, OUVIR e FALAR a violência de estado

Local: Auditório Carolina Bori/IPUSP  
Sala 17/ Bloco B/IPUS

Propositores: Área de Psicologia e Direito e Núcleo de Psicologia e Justiça do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho do Instituto de Psicologia 
da USP (IPUSP); Grupo de pesquisa Direitos Humanos, Democracia e Memória do Instituto de Estudos Avançados da USP (GPDH/IEA-USP); Grupo de es-
tudos, pesquisa e extensão Violência de estado, Direitos humanos e Educação Popular-UNIFESP-BS; Projeto Escute as Mães de Maio; Centro de Direitos 
Humanos e Educação Popular de Campo Limpo (CDHEP)/ Salve Sul; Centro de Direitos Humanos de Sapopemba (CDHS) e Movimento Mães em Luto da 
Leste;  Laboratório Psicanálise, Sociedade e Política/IPUSP; Centro de Referência às Vítimas de Violência/Secretaria de Justiça de São Paulo; Escola da 
Defensoria Pública do Estado de São Paulo da Defensoria Pública do Estado de São Paulo.

Apoio: Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação da USP; Instituto de Psicologia da USP; EDEPE/Defensoria Pública do Estado de São Paulo; CNPq)

4.	A experiência da Zona Sul-SP: Salve Sul/CDHEP 
e Rede de enfrentamento ao genocídio

Felipe Andrés Calderón Roa
Luana de Oliveira
Edijane

5.	A experiência do CRAVI-Secretaria de Justiça-SP 

6.	A proposta da Rede Apoia (Defensoria Pública -SP) 

14h00 às15h30

Experiências do estado do Rio de Janeiro 
em resposta à violência de estado

A experiência do Centro de Reparação 
Psíquica/ISER- Rio de Janeiro

Tania Kolker | Psiquiatra e psicanalista, membro da equipe 
Clínico Política e do Centro de Reparação Psíquica

A clínica como co-criação e resistência: a experiência do Núcleo 
URDIR (Universidade, Resistência e Direitos Humanos)/UERJ junto 
à rede de mulheres no enfrentamento à violência institucional.

Alice de Marchi Pereira de Souza

15h30 às 15h45	 Coffee-break

15h45 às 17h30	  Debate

17h30	 Encerramento e encaminhamentos
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